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Nova iinha do PTB para 5S: receberá
não dara adesões

Acham os lideres do partido que êste ja atingiu a maioridade - Si­
tuação real entre os grandes - Disputará o maior Inúmero possível 

de governos estaduais - Perspectivas
Dentro do programa previa­

mente traçado pelo sr. João 
Goulart, prepara se o PTB  pa­
ra disputar o .‘maior número 
possível de governos estaduais, 
nas próximas eleições, como 
também concorrer com chapas 
próprias à jCâmara Federal.

Depois de ter assumido o se­
gundo lugar entre os três 
grandes partidos em número 
de legendas (federais e esta 
duais) em 1954, acham os 
chefes trabalhistas que o par­
tido deve começar a atuar por 
conta própria, recebendo apoio 
e adesões, ao inves ^de apoiar 
e aderir.

Assim é que em 12 dos Es­
tados que renovarão seus go­
vernadores no decorrer dêste 
ano, o PTB já tem candidatos 
próprios em seis unidades da

Federão, a começar pelo Ama­
zonas (Gilberto Mestrinho): Es­
tado do Rio (Roberto Silveira); 
Espirito Santo (Floriano Rubim); 
Ceará (Parsifal Barroso), São 
Paulo (Renato Costa Lima) e 
Rio Grande do Sul (Leonel 
Brizzola);

Nos demais Estados, verifi­
ca-se que o PTB encontra se 
aliado ou aproximado da UDN 
nos Estados do Piaui, Pernam­
buco. Alagoas, Sergipe, Goiás 
e Mato Grosso, ^enquanto que 
suas afinidades politicas com 
o PSD são notadas nos Esta 
dos do Pará, Maranhão Ceará 
e Minas Gerais.

Dois Blocos populares
Desse modo o pensamento 

dominante em certos circulos 
udenistas de que as eleições

de 58 e a sucessão presiden­
cial dc 60 se realização com a 
luta entre dois blocos populis­
tas, está a indicar que um de­
les será evidentemente forma­
do por udenistas e petebistas, 
ainda que no Paraná, onde o 
PTB acolheu Jânio Quadros 
na sua legenda a situação se 
mostre difícil, da mesma ma­
neira que em São Paulo. Ja 
neste ^júltimo Estado, * porém, 
circulam noticias de que os 
chefes udenistas começaram a 
reconsiderar a posição que ima­
ginavam tomar contrária ao 
governador passando a olhar 
com maior simpatia o seu ges 
to. Tanto assim que resolve 
ram continuar a apoiar o go- 
governador.

O outro bloco populista ne­
cessariamente seria formado 
pelo PSD PSP.

Comemorado em nossa cidade o 
Dia do Farmacêutico

Reune-se hoje em Flo­
rianópolis ^o Diretório 
Regional do Partido So­
cial Democrático ocasião 
em que se tratará de di­
versos assuntos partidá­
rios, especialmente no 
que se relaciona com a 
propalada pacificação 
política no Estado, uom 
o objetivo de participar 
dessa reunião, seguiu on­
tem para a Capital o sr. 
Vidal Ramos Sunior, pre­
feito municipal e mem­
bro do Diretório do P^D.

Pacificacão politiça no Estado

Em comemoração ao 
Dia do Farmacêutico, que 
transcorreu no dia 20 pp. 
os representantes desta 
laboriosa classe em nos­
sa cidade, efetivaram na 
ultima segunda feira à 
noite no Lajes Hotel um 
jaDtar de confraterniza­
ção o qual contou com 
o comparecimento de e- 
levado numero de far­
macêuticos, além de a l­
guns convidados especi­
ais .

O ágape transcorreu 
num ambiente de franco 
entusiasmo, tendo nesta 
ocasião diversos jrado- 
res feito uso da p lavra, 
entre os quais a 3 Srs. 
Romulo Borges, Capitão

Paulo Moura, Prof. Rau- 
lino Horn Bello da Fa­
culdade de Farmacia de 
Florianopolis, Prof. Ra- 
nulfo Souza Sobrinho, 
também da referida Fa­
culdade, sr. Osni Silva, 
Coronel Liberato Souto 
Maior, e finalizando fa­
lou o Sr. Cicero Vieira 
da Costa Neves.

Em todos os oradores 
notou-se um vivo empe­
nho na fundação de uma 
Associação que congre­
gasse todos os farma- 
ceüticos locais para uma 
maior união destes abne­
gados beifeitores da hu­
manidade.

Assim pela primeira 
vez em nossa cidade,

comemorou-se a data 
magna do .Farmacêutico, 
num jantar de confrater­
nização, graças à boa i 
niciativa do Capitão Pau­
lo Moura do 2o Batalhão 
Rodoviário, coadjuvado 
por alguns colegas da­
quela unidade militar.

Reuniram-se ontem em 
Florianópolis em mesa 
redonda "os presidentes 
dos partidos com Diretó­
rios no Estado. Nessa 
reunião foram entabola- 
das as demarches preli­
minares para um enten­
dimento geral entre as 
diversas correntes par­

tidárias. Segundo nos foi 
dado colher os presiden­
tes irão consultar os ór­
gãos diretores de seus 
partidos e voltarão a en­
contrar-se no próximo 
dia 2 de fevereiro para 
então, já de forma mais 
concreta, prosseguirem 
nos entendimentos^

Dr. Clovis Aires Gam a

M AR IA  DE LOURDES, M ARIA  EMILIA e 
M ARIA DA  GRAÇA, participam aos pa­
rentes e pessoas das relações de seus pais

Emilio Laurindo Casarin
©

Idalino' Todeschini Casarin
o nascimento de seu irmãosinho

EMILIO ALFREDO
Lajes, 20 de janeiro de 1958

Falecimento
Faleceu ontem pela 

manhã a veneranda Se 
nhora d. Madalena Kam- 
busch, pessoa bastante 
relacionada em nossa 
cidade.

Deixe a prantear-lhe a 
sua morte vários filhos, 
noras gerr >s e netos. 
O seu sepultamento deu- 
se ontem às 16 horas, 
saindo o feretro de sua 
residência a Rua Coro­
nel Caetano Costa, 64 pa­
ra o Cemiterio loca!, com 
grande acompanhamento.

A  familia enlutada os 
nossos sentidos pezames.

Transcorreu no dia 20 p p, 
mais um aniversário natalicio 
do Sr. Dr. Clovis Aires Gama. 
dinâmico Juiz de Direito da 
la  Vara desta Comarca.

Ao ensejo desta festiva data, 
seus colegas de Fôro, oferece­
ram na tarde desse dia, um 
cock tail no Forum, o qual re­
presentava a gratidão de seus 
colegas pelos relevantes servi­
ços prestados a Lajes pelo

ilustre aniversariante.
Na noite deste mesmo dia, o 

Sr. Dr. Clovis Aires Gama 
recepcionou em sua residência 
a todos os seus amigos, com 
uma lauta mesada de petisco 
e bebidas.

Nos que temos no Dr. Cio 
vis um grande amigo, envia­
mos atravez destas colunas os 
nossos mais efusivos votos de 
parabéns.

Iniciada a construção do 
monumento a Vargas

Foi iniciado ontem a 
construção do monumen­
to ao presidente Vargas.

A fundação passou a ser 
aberta no centro da Pra- 
ça|da Matriz devendo ser

concluída antes do fim 
do mes. A Comissão in­
cumbida da construção

deverá desenvolver da 
próxima semana em di­
ante intensa campanha 
financeira para fazer fa­
ce às despesas que a o- 
bra acarretará. A inau­
guração está prevista pa­
ra abril, quando aqui vi­
rá o vice-presidente Jo­
ão Gouiart.

Perspectiva de crise no PSP catarinense
Telegrama dirigido ao sr. Ademar de Barros - Motivo: Escolha 

do Deputado Elias Adaime
(Texto na 8a. Página)
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ÍUcUi SOCIAL
Fazem anos hoje:

O jovem Aírton, filho do Sr. 
Joaquim Melin Filho; O sr. 
Aristiliano Waltrick! A srta. 
Lionete Vieira; A sra. Maria 
Julia de Almeida.

Dia 23

O sr. Lauro Augusto de Sau- 
za; O Jovem João Carlos de 
Castro Arruda; A Sra. Gui 
lhermina Waltrick esposa do 
sr. João Soeiro Waltrick; O sr.

Lauro Vieira de Andrade.

Dia 24

A Srta. Vera Mareia Ribas; 
O sr. Cicero Couto; A sra. Ilza 
Amaral, esposa do sr. Francis­
co Pacheco; O jovem Hamilton 
José de Cordova; A sra. Gelda 

, Meira Lima, esposa do Finado 
\ Major Joatan Meira Lima; A 
sra. Maria Ligia, esposa do Sr. 
Ulderico Canali

Sr. Aristides Ramos
Completou domingo dia 19 

mais um aniversário natalicio 
o nosso particular amigo Sr. 
Aristides Ramos, Vereador pe­
la UDN c destacado industria 
lista neste Município,

Desejamos ao feliz aniver­
sariante, muitas felicidades no 
seio de todos aqueles que lhe 
são caros.

D O R

Menina Rosana
Em data dc 20 do corrente, 

aniversariou a galante menina 
Rosana filha do nosso assinan 
te Sr. Raul dos Santos Fernan­
des.

Por ocasião desta data Ro­
sana, ofereceu a todos os seus 
amiguinhos e amiguinhas uma 
farta mesada de doces e be 
bidas.

Aproveitamos o ensejo p ira ( 
cumprimentar a robusta íto- j 
sana enviando os votos de 
muitíssimas felicidade-.

Eaüe carnavalesco no Juvenil

No proxiuo sabado 
com inicio determinado 
para às 21 horas sera 
realizado um grande bai­
le no Clube Recreativo 
Juvenil, oportunidade em
que será dado o grito de 
carnaval de 11)58.

Nesta mesma ocasião 
será encerrado o con­
curso para a escolha da 
Rainha deste carnaval.

Especialmente contra­
tado, abrilhantará este 
baile o Jass Estrela de 
O u r o . ______________

M eaocio de ocasião
Vende-se uma olaria em pleno funcionamen­

to, proximo ao posto Coral.
Tratar com o sr. Flavio 

neste jornal.

arruda Machado ou

yiERCMTIL B~1S ROCCI, BRKRIW S. I
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 
Lajes -  SANTA CATARINA

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU

(Lygia de Andrade 
Barbasa )

Presa, no cósmico 
feérico da escuridão, 
a besta ignorante 
é o tropeço do Sonho.

E passamos o rio de sangue 
da angústia muda . . . 
ou da lágrima corrida. .

No fogo do tempo 
o espirito procura 
o seu encontro Eterno. . .

Vinde - diz a estrela. 
E nós choramos 
da distãhcia. . .

ASCESE
Imersão!
No silêncio do amor 
diluido - o abraço 
divino dos seres irmãos!

Nosso encontro!
O beijo de Deus 
colorido de luares 
para o nosso assombro 
de noivados estelares.

Distante dos infernos, 
incorporados de esperanças, 
amamo-nos eternos 
como anjos e crianças.

Pedaços de Deus
nas estrelas. ..
que eu toco com a alma
para compor, . .

EU QUiZERA
Eu quizera contemplar-te 
sempre assim,
espalhado de estrelas e de luas.

Eu quizera amar-te 
sempre assim, 
cheio de radi&ncias 
e harmonias.

Eu quisera que não 
exitsisses em sombras, 
para que eu ma banhasse 
sempre - de astros e eternidades

Eu quizera a longínqua 
viagem da constelação, 
e que inventasses mais 
jardins de luar qara mim.

Eu te amo assim. . . Eterno 
e puro. Cintilante e perdido.

NOVO GIGANTE 
G O O D Y E A R

com Lonas Su p e r-L ig a d a s

C A C IQ U E  foi criado para vencer 
tudo: buracos... pedras... lama! É por 
isto que êle tem ombros mais fortes, 
barras mais separadas e mais firmes.
E graças às Lonas Super-Ligadas e ao 
composto especial de borracha, C A ­
CIQUE oferece muito maior quilome­
tragem. Além de rodar muito mais do 
que qualquer outro pneu de sua classe, 
pode ser recautchutado mais vêzes.
A nossa loja espera a sua visita 

para mostrar-lhe C A C IQ U E — o pneu 
que oferece maior quilometragem 
com menos cruzeiros I

4i

•J
f ' !

fú
•i
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Tuizo de Direito da Primeira Vara da Comar­
ca de Lajes BOAS FESTAS DE NATAL E ANO NOVOEdita! de Praca

O doutor Clovis Ayres (ja-
ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.
FA Z  saber aos |que o pre­

sente 'edital de pruça virem ou 
dele conhecimento tiverem, 
que no dia quatorze (14) de, 
fevereiro do corrente ano de 
1958, às lo  horas, no Edifício 
do Eorum, será levado a pú­
blico pregão de venda e ar- 
rematação, por quem mais der 
e maior lance oferecer, além 
da avaliação, o seguinte bem 
imóvel: UM LOTE de terras 
sem benfeitorias, próprio para 
construção, situado nesta cida­
de d® Lajes, no lugar denomi­
nado Conta Dinheiro, com a 
area superficial de Doveoentns 
metros quadradas (9oo ms2), 
confrontando ao Norte com u- 
ma rua projetada, com 45 me­
tros na linha lateral a direita: 
ao Sul com terreno do Patri­
mônio Municipal com 45 me­
tros na linha lateral a esquer­
da; a Leste com ! terreno do 
Patrimônio Municipal com 2 « 
metros na linha que feche es 
fundos; e a Oeste com a Es- 
trada Gera! Lajes-Curitibanos 
com 20 metros na linha de 
frente; terreno esse adquirido 
por João Alves de Sà e sua 
mulher por comprá feita por 
escritura pública devidamente 
transcrita sob o° 19.382 do 
Cartório do Primeiro Oficio 
do Registro de Imóveis da Co­
marca, e penhorado aos menos 
para pagamento da execução 
que lhes move Miguel Steil. em 
capital e acessórios, incluin­
do custas, honorários juros e 
despesas judiciais; e terreno 
esse avaliado pela quantia de 
quarenta mil cruzeiros, (Cr|
40.000,00), Ê assim, será dito 
bem imóvel levado a venda

Memorial ao Ministro 
da Fazenda - De 
grande importância 
para Santa Catarina

Dentro do prazo máximo 
de sessenta dias será iniciada 
a nova safra de fécula e ain­
da se encontram estocadas 4 
a 5 toneladas da produção da 
safra anterior sem colocação 
nas venda para o exterior.

A Associação Brasileira dos 
Exportadores está preparando 
um memorial, para ser entre­
gue ao MinÍ6teo da Fazenda 
no qual sugere soluções para 
que seja facilitada a exporta­
ção desse produto, que é d» 
maior importância para a e- 
conomia do Estado de Santa 
Catarina.

A área cultivada para a pró­
xima safra foi de 20 mil hec­
tares, tendo entretanto decres- 
cido de alguns anos para cá. 
Assim é que em 1955, feram 
c Itivados 30 mil hectares, em
1956 em 22 mil e 18 mil em
1957 que a produção de fécu­
la principal atividade de 25 
municípios dos Vales do Itajal 
e do Tubarão em Santa Cata­
rina.

Os investimentos feitos nes­
sa indústtia vão além dos 3oo 
milhões de cruzeiros empre­
gados num total de 18 estabe­
lecimentos, ocupando cêrca de 
18 mil operários.

pública d o  dia e hora acima 
indicado», sendo ele entregue 
a quem mais de racima da a- 
valiação. depois de pagos n<> 
ato as despesas decorrentes. 
E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, passou-se o 
presen.e edital que será afixa­
do no lugar de costume e pu­
blicado na imprensa local, fi­
cando ainda cópia nos autos 
respectivos. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes aos 
vint" e um de janei o de 1958. 
Eu, Clovis Aires Gama Escrl-

Recebemos e agradecemos 
os cartões de Boas Festas d. 
Natal e Ano Novo dos seguin­
tes Senhores e Firmas:

Senador Carlos Gomes de 
Oliveira, Deputado Leoberto 
Leal, Dr. Rubens Nazareno 
Neves Prefeito Osmar Cunha,

vão do Civel que o datilogra­
fei, subscreví e assino.

Clovis Aires G^nia 
Juiz de Direito da la Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escnvã > do Civr 1

de Florianopalis, . Rafael G. 
Cruz Lima, Ivens Montenegro, 
Luiz Benjamim Pereira, Wilmar 
Dias, Agenor Pedreira, Alber­
to Baggio, Ulisses Ribas, An- 
tonio Baggio, Padre Ernesto 
Pereda Castilho, José Branda- 
iise, Nilson Vasco Gondin, Fran­
cisco Santos Machado, João 
Rath de Oliveira, Vidal Antu 
nes, Esso Standard do Brasil, 
Cia T, Janer, Gravações Elé­
tricas Gesa S/A. Serrotes 
Taecke do Brasil S/A, Grafi­
ca Canoense Ltda.. Manig-Ma-
nutatura Industrial Grafica dade.

S/A, Varig, Mercantil Delia 
Rocca, Broering S/A, Comer­
cio de Áutomovcis João Bua- 
tim S/A, Fortu iato Marin ík 
Cia Ltda. Trar porte Plínio 
Ltda., Transport< s Aereos Ca­
tarinense S/A, 2 Batalhão Ro 
doviario. Banco Nacional do 
Comercio S/A, Centro de In - 
formações das Nações Unidas 
no Rio de Janeiro. Delegado e 
Funcionários do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciantes. Mf gambo Clube 
e Grant AdvertKing Publici-

N A S  S O A S  C A S A S  

D D  R A M O

—  o máximo em conforto
e beleza para o lar.,,  

pelos melhores preços da c id a d e l

CITY — Molas de aço sueco post- 
temperadas eletronicamente. Moldura 
de aço na armação. Tela de juta re­
vestindo a armação. 4 ventiladores 
laterais. Mantas de algodão de primei­
ra qualidade. Camodas de sisal extra.
O  colchão mcis econômico de sua 
cia se. Garantido por 5 onosl

CITY B.l. — Botões fixados intema- 
men*e. Amplo estofamento, grande re- 
sis Cncia. Garantido por 5 onosl

SIGSTA-
Mcièjo de aço sueco post-temperado. 
Estabilizadores laterais. Costura mecâ­
nica pelo sistema americano. Ventila­
dores laterais. Estofamento muito con- 
fortáve1. Botões fixados internamente.
Um colchão de alta qualidade pelo 
preco de um colchão comum. Fabri­
cação Citytex Garantido por 6 onosl

A  C  T Y T E X  É A  Ú N I C A  QUE FABRICA 
S T U i  T R Ó P R IO S  T E C IO O S  EM CENTENA*
O E  L I N D O S  E VARIADOS M O RÔ ES.

Bertuzzi, Ribas & Cia.
Distribuidores: CYTITEX

M ANTEM  A IND A  UM  COMPLETO SORTIMENTO DE: Maquinas de costura - Fogões a 
gaz e a lenha marca GERAL Artigos para presente - Porcelana e cristal. nacionais e es­

trangeiros. Ge.ieros alimentícios, etc.



N 1971 - 23- 9-1957

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

dia 6 de janeiro de 1958

N* 2068 - 5-10-1957 -

N- 2088 - 9-10-1957 - 

N' 2100 - 11-10-1957 -

N- 2137 - 15-10-1957 -

N* 2242 - 6-11-1957 - 

N' 2253 - 6-11-1957 -

V  2266 - 7-11-1957 -

N- 2308 - 12-11-1957 -

i

N' 2321 - 12-11-1957 -

N* 2344 19-11-1957 -

N- 2404 - 27-11-1957 ;

N- 2465 - 4-12-1957 -

N- 2487 - 6 -12-1957 -

N- 2488 - 6-12-1957 - 

N- 2508 - 7-12'-1957 - 

N’ 2533 - 10-12-1957 - 

N- 2536 - 11-12-1957 - 

N- 2545 - 11-12-1957 -

N

Jovelino Ilibeiro da Silva - Licença 
para construir galpão de madeira 3 X 
3 - Sim.
losé Tombos: - Aprovação de planta 
e licençu para construir casa de ma­
deira no Conta Dinheiro - Sim.
Maria Oliveira - Licença para ,.fazer 
melhoram»ntos em seu prédio - Sim 
Willy João Brun - Aprovação de 
planta e licença para construir um 
prédio fpara Eives Flâvio Lenzi - 
Sim.
Gentil Aütunes de Moraes - Licença 
para fazer aumento em seu prédio à 
rua São Joaquim - Forneça as infor­
mações solicitadas pela D.O.V. 
Firmino Osório de Aqumo - Licença 
para fazer melharamenlos em seu 
prédio • Sim.
Celso Antunes Córdova - Licençi pa­
ra fazer melhoramentos em seu pré­
dio à rua São Joaquim - Forneça as 
informações solicitadas pela D.O.V. 
Aristides Pereira de Souza - Licença 
para fazer melhoramentos em seu pré­
dio na Cb. Lenzi - Forneça as infor­
mações solicitadas pela D.O.V.
Antônio Profeta de Amorim - Apro 
vaçio de planta e licença para cons­
truir uin prédio na Ch. Leni - Indefe­
rido, à vista da informação. 
Construções Lajes Ltda. - Aprovação 
de planta e licença para construir um 
prédio para o Dr. Selisário Ramos 
Neto - Sim.
Josina Mariano da Silva -  Licença 
para fazer melhoramentos em seu 
prédio - Sim.
Alwin Elbern - Licença para fazer 
melhoramentos '■m seu prédio à av. 
Pres. Vargas - Forneça a* informa­
ções solicitadas pela D.O.V. 
Organização Hélio Ltda. • Licença 
para reformar um depósito à rua Cel. 
Córdova - Sim, de acordo com a in­
formação.
José Antônio de Souza - Licença para 
reformai seu prédio sito à rua Frei 
Gabriel - Indeferido, à vista da infor­
mação.
Willy João Brun - Aprovação de plan­
ta e licença para construir um prédio 
para Vidalvlna Silva Sim.
Antenor José Ramos - Licença para 
para c o n s t r u i r  um galpão de m a d e ir a  
-  iD d e f e r id o .
Wladislau Dec - Aprovação de planta 
e licença psra construir um prédio 
para Igreja Santa Cruz -  Sim.
Cláudio Alves Rodrigues - Retificação 
de Alvará para construção de um 
prédio - Sim.
Construções Lajes Ltda. • Aprovação 
de planta e licença para construir um 
prédio para Filomena Moreira Neves - 
Sim.

2580 - 16-12-1957 - Reny Alves Xavier - Aprovação de 
planta e licença para construir casa 
de madeira na Copacabaoa - Indeferi­
do, à vista da informação.

N ‘ 2592 - 16-12-1957 - Wilh João Brun - Aprovação de plan­
ta e licença para construir um prédio 
para Ivo H. Schenckel - Sim.

N‘ 2658 - 24-12-1957 - Wladislau Dec - Aprovação de planta
e licença para construir um prédio 
para Silvério Cerigatti - Indeferido, á 
vista da informação.

N' 2661 - 26-12-1957 - Alzira Jacinta Oliveira - Aprovação
de planta e licença para construir ca­
sa de madeira no B. Guarujá - Sim.

N 2684 - 27-12-1957 - W illy Jofto Brun - Aprovação de
plania e licença para construir um 
prédio para Evan lei Xavier Soares - 
Sim.
Ativerson Jo é Córdova - Licença pa­
ra demolir • aprovação de planta e 
licença para ccnstruir um prédio á ru i 
São J aquiin - S iff.

N 2717 - 31-12 1958
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Diesel: Vida útil mais longa
As estradas brasileiras, pon 

tas de lança que investem 
contra o imenso interior a 
desbravar são vias pioneiras 
que geralmente exigem veí­
culos fortes e resistentes, ca­
pazes de suportar as exigên­
cias e sacrilícios decorrentes 
do sistema de transpi rtes de 
uma nação jovem em cresci­
mento, com grandes áreas 
ain la em fase de civilização. 
O caminhão ideal para a rea­
lidade brasileira é aquêle que 
possui vido úti! mais long*. 
vencendo tôda esta série de 
percalços e defendeDdo o pa- 
trimô no das empres '6 e in­
divíduos cujas atividades es­
tão umbilicalmente ligadas ás 
no6sas r,odovías.

O motor Diesel, com ante- 
camara, faz com que uma 
parte do combustível seja in­
jetada e queimada, produzin­
do a seguir aquela pressão

necessária à sucção do oleo 
Diesel para a câmara P , 
pal, Üraças a esta operação 
obtem-se uma continuidade 
na queima do combusnvel . 
consequentemente 8P°® 
start, a película lubrificante 
não desaparece do cilindro, 
coisa que acontece nos moto­
res a gasolina. Este ruo e- 
xerce considerável influencia 
na longevidade dos motores 
e aparece como uma das ca­
racterísticas oue concorrem 
para a vida útil mais longa 
do Diesel.

Além disso, sendo as tem­
peraturas dos gases de des 
c ,rga 300' C. mais baixas no 
Diesel, a válvula de descarga 
e seus assentos lucram cou- 
sideràvelmente com a dife­
rença, fazendo com que a v i­
da média útil do veicul e 
quipado com o motor Diesel, 
em relação ao de gasolina se-

-----  Curiosidade
Rio (ARGUS-PRESS) — Diz por Mac-lntosh, tecelão inglês) 

se que os tecido» impermeà M«i< tarde em 1844. J h'i 
veis for^m 'nventados em 1823 I Mercer, na lng «terra, inventou

O melhor,
o mais belo, 

o mais últil
presente a umadona de casa 1

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix economat!
Rua Mal. Deodoro - 30 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
Cr$ 1.691,20 por mês!

"AQ U I ESTAMOS NOVAM ENTE"

- -  D. K. W. -
( pequena Maravilha)

-cgminhonetas perua e forqão - m»™
revendedores autorizados para

Lajes São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

lm\ de Pegas e Maquinas lida
Rua Cel. Olacilio Costa. , fund„ s jarL  \"dal

Co iheçaseu DKW, visite GEKAL DE PECAS P
.. , t-uVAS g  MAQUINAS Ltda.

solicite o plano de pagamento em prestações.

I

ja de 8 x 5 Estatísticas pro- 
VH(I) (]ll6 DftO BüO POUCOS 0> 
caminhões Diesel no Brasil, 
que desde o ano de 1950 per 
correram aproximadame.it© 
50o.000 quilometro9. sem nun­
ca terem aberto o motor.

Embora o cu«to inicial do 
veiculo a ^.gasolina seja de 
35% inferior ao do Diesel, em 
valores CIF. esta duração 
média de oito anos, confron­
tada com os 5 ano- do mot r 
a g..60lina, faz com que o vei 
culo ocupado a Diesel seja 
de fato 5% mais barato, sem 
que levem s em consideração 
todo6 os demais favoráveis 
de ordem geral, já e tempo, 
portanto, rto Brasil despertar 
para as vartagenc que o Di­
esel oferece, seguindo o e- 
xempio de oulras ações,. n- 
de hoje o surto desse motor 
é qu lquer coisa de extraor­
dinário.

um processo de meih r. mento 
da fibra do algodão, o fio 
•'mercerizado” .
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
Séde em Florianópolis S. A.

Voos da A
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS
SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às li,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - Sào Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS
i

SABADOS

ehegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10.1o Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinvile
- Santos e Rio

Curitiba, - Paranaguá

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novembro - Fone: 214

T AC  às suas ordens

t
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I  N° 159
de 23 de dezembro de 1957

Eu Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono g

L E I : -
Art. I o - A Receita do Município de Lajes para o exercício de 1.958 é orçada em Cr$. ^^eguint™classmcaçãof-

GODIGO
LOCAL

D E S I G N A Ç Ã O  D A  R E C E I T A EFETIVA
MUTAÇÕES
Patrimoniais T O T A L

RECEITA ORDINÁRIA Cr$ Cr$ _ c , $

Tributária
•

a) Impostos

\

0-11-1
0-12-1
0-13-3
0-14-3
0-15-3
0-16-2

Imposto Territorial
Imposto Predial
Imposto de Licenças
Imposto tôbre Indústrias e Profissões
Imposto sôbre Jogos e Diversões
Imposto sôbre Exploração Agricola e Industrial

800.000,00 
1.500-000,00 
1.400.000,01) 
2.900 000.00

400.000. 00
670.000. 00

TO TA L  IMPOSTOS 7.670.000.00 7S7O.0D»,*»

b) Taxas

1-11-4 
1-12-4 
1-13-4 
1-14-1 
1-15-1 
1-16-4 
1 17-4 
1 18 0 
119-4 
1-20-4 
1-21-1

T ixa  de Expediente
Taxa de Emolumentos
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos
Taxa de Limpeza Pública
Taxa Rodoviária
Taxa de Estacionamento
Taxa de Vigilância
Taxa de Atssistencia Social
Taxa do Serviço de Trânsito
Taxa de Divulgação e Turismo , 
Contribuição e Melhoria

80.000,00
500.000. 00
50.000. 00

120.000. 00 
6OG.0oO.OO

1.000,00
1.000,00

350.000. 00
300.000. 00
100.000. 00
10.000. 00

TO TAL DAS TAXAS 2.112 000,00 2.112.000,14
t o t a l  d a  r e c e it a  t r ib u t á r ia

Patrimonial
9.7824)00,0#

2-07-0
2-02-0

Renda Imobiliária 
Renda de Capitais

250,000,00
10.000,00

TO TAL DA RECEITA PATRIM ONIAL

Industrial

260.000,00
260.600,01

3-01-0 Serviços Urbanos:

3-01-01 
3-'il-02
3-02-0

Consumo dágua 
Ligação d’agua
Indústrias Fabris e Manufatureiras

600.000,00
60.000,00
10,000,00

TO TAL DA RECEITA INDÜSTRIa L 670.000,00 670.000,«9

RECEITAS DIVERSAS

4-11-0 
4-12-0 
4-13-0 
4-14-0 
4 15-0

Receita de Mercadó, Feiras e Matadouro 
Receita de Cemitério
Quota prevista no art, 15, § 2o, da Constituição Federal (Combustíveis e Lubrificantes) 
Quota prevista no art. 15. § 4o, da Constituição Federal (Imposto sôbre a Renda) 
Quota prevista no art. 20, da Constituição Eederal (Execesso de Arrecadação)

20.000,00
20.000,00

500.000. 00
620.000. 00 

6.000.000.00

TO TAL DAS RECEITAS DIVERSAS 7.160.000,00 7.160 OOO.CO

-
TO TAL DA RECEITA ORDINÁRIA 

RECEITA EXTRAORDINÁRIA
17^72.000.04

6-11-0
6-12-0
6-13-0
6-14-0

6-15-0

Alienação de Bens Patrimoniais 
Cobrança da Dívida Ativa 
Receita de Indenizições e Restituições 
Quota de Fiscalização Diversas

Contribuições Diversas:

1.300.000,00
1.000,00

600 000,00 
611 000,00

6-15-01
6-15-02
6-15-03

W '

Descontos para o Montepio dos Funcionários Públicos do Estado 
Descontos para a Caixa Eçonômlca de Santa Catarina 
Descontos para a Associação dos Servidores Públicos do Estado

(Continua na 7 página)

110.000,00 
120,000.00 
20 000,00

\

j
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I  N° 159
de 23 de dezembro de 1957

Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Muniçipal de Lajes, faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte

L E I: -
Art. I o - A  Receita do Município de Lajes para o exercício de 1.958 é orçada em Cr$. 21.000.000,00 (vinte e um milhões de 

cruzeiros) a qual será arrecadada de conformidade com a Legislação em vigor e obdecida a seguinte classificação:-

GODIGO
LOCAL D E S i G N A Ç À O  DA R E C E I T A EFETIVA MUTAÇÕES

Patrimoniais T O T A L

6-15-04 
6-15-05 
6 15-06 
6- 16 -0  
6-17-0

Descontos para o I.A.P.í. 
Descontos para o I.A.P.E.T.C. 
Diversas
Multas em Gera!
Eventuais

Cr$
150.000,00
14 000.00 

1.000,00 
200.000 00 

1.000.00

Cr$ Cr$

T O T A L  DA RECEITA EXTRAORDINÁRIA 1.917.000 00 1.211.000 00 3.128 000.00

TO TAL GERAL Da  RECEITA •>i ooo.ooo o#

Prefeitura Municipal de Lajes, 23 de dezembro de 1.957

Oscar Amâncio Ramos Vidal Ramos lúnior
Guarda Livros Prefeito Municipal

Art. 2* - A  Despesa do Municipio de Lajes para o exercício de 1958 é 
fixada em Cr$ Cr$ 21.000.000.00 (vinte e um milhões de cruzei­
ros), a qual será efetuada com a classificação seguinte:—

CÓDIGO
GERAL D E S I G N A Ç Ã O  DA  D E S P E S A

8-0

8 01

ADMINISTRAÇÃO GERAL

Legislativo

Câmara Municipal

8- 01-0 
8 01 2 
8-01-3 
0-01-4

Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

8.02

EXECUTIVO

GOVERNO

8- 02-0 
8 02-2 
8-02-3 
8-02-4

Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

8-03 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR ’

8-03-0
8-03-2
8-03-3
8-03-4

Pessoal Fixo 
Materinl Permanente 
Materinl de Consumo 
Despesas Diversas

8-04 SERVIÇOS TÉCNICOS E ESPECIALIZADOS

8-04-0
8-04-2
8-04-3
7-04-4

Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

8-05 I SERVIÇOS DIVERSOS

8-05-0 ! Pessoal Fixo

8 - 1

Total dos Serviços de Administração Geral

EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO f in a n c e ir a
(Continua na

EFETIVA MUTAÇÕES
Patrimoniais TOTAL

CrS Cr$ Cr$

301.400,0o
3 540,00

4 000,00 
26.700,00

332.100,00 3.540,00 335.640,03

144.000,00
15.000,00

40.000,00 »
35.000.00 «

219.000,00 15.000,00 234 000,00

227.580,00
15.000,00

•

50.000,00 0 1
120.500 00 0

398.080,00 15.000,00 413.080 00

314.100,00
30.0 0 0 )

50 000,00 »
50.600,00 --, —

414.700,00 30000.00 444 700.00

169 680,00 »

250.800,00 169.680 00
1.597.100,01)

8a página)
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ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I  N° 159
de 23 de dezembro de 1957

Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a se0uin,e

L E I : -

Art. I o - A Receita do Município de Lajes para o exercício de 1.958 é orçada em 
cruzeiros) a qual será arrecadada de conformidade com a Legislação em

Cr$ 21 000.000,00 (vinte e um milhões de 
vigor e obdecida a seguinte classificação:-

í CÓDIGO 
GERAL D E S I G N A Ç Ã O  D A  D E S P E S A EFETIVA

MUTAÇÕES
Patrimoniais TOTAL

Cr$ CiS Cr$

8-10 Administração Superior

8-10-0 
8 10-2
8-10-3

Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo

250.8011,0')

50.000.00
50.000,00

8-11 SERVIÇOS DE ARRECADAÇÃO
300.800,00 50.000,00 350 800 00

8 11-1 Pessoal Variável 200.Ü00.00 >

8 12 SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO
200.000,00 »

200.000,00

8-12-0 Pessoal Fixo 35.280.00 4
\

35.280,00 9 35.280.00

8 2

Total dos Serviços de Exação e Fiscalização Financeira 

SEGURANÇA p ü b l ic a  e  ASSISTÊNCIA SOCIAL
586.080 00

8 20 Assistência Policial

8 20-1 
8-20-4

Pessoal Variável 
Despesas Diversas

120.000,00
100.000.00

8-21 SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXÍLIOS
220 000,00 220.000,00

8 21-4 Despesas Diversas 138.840.00

8-22 ASSISTÊNCIA s o c ia l
138.840,00 138.840,00

8-22-4 Despesas Diversas
90 200,00

Total dos Serviços de Segurança Publica e Assist. Social 90.200,00 90.300,00
449.040,00

8 3 EDUCAÇAO PUBLICA

8 31 Ensino Primário, Secundário e Complementar ,

8 31-0 
8 31 2 
8-31-3 
8-31-4

Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

1.323.000 00

30,000.00
780.00o.00

50.000,00

8-32 SERVIÇOS DE INSPEÇÃO 2.133.000,00 50.000,00 2.185.000,00

8-32-0
8-32-4

Pessoal Fixo 
Despesas Diversas 72.000.00

40.00,00

8-33 SERVIÇOS DIVERSOS 112 000,00
112.000.00

8-33-4 Despesas Diversas
__  320.830^00

8-34 ORGAOS CULTURAIS 320.830,00
320.830,00

8-34-4 Despesas Diversas
_____200.000,00

8-35

8-35-4

e n s in o  p r o f is s io n a l  -  .

Despesas Diversas ^

200,000.00 

__  6.000.00

200.000,00

3-4

Total dos Serviços de Educação Pública ç? 6.000,00
fi.000.00

SAUDE PUBLICA 2 82l .83U.U0

8-44 Asssistência Públicam
(Continua na 5a página) •
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA <S\TARINA

L E I  N° 159
de 23 de dezembro de 1957

Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte

L E I: -
Art. I o - A  Receita do Município de Lajes para o exercício de 1.958 é orçada em Cr$. 21.000.000,00 (vinte e um milhões de 

cruzeiros) a qual será arrecadada de conformidade com a Legislação em vigor e obdecida a seguinte classificação:-

CÓDIGO
GERAL D E S I G N A Ç Ã O  DA D E S P E S A EFETIVA MUTAÇÕES

Patrimoniais TOTAL

8-44-4 Despesas Diversas '
Cr$

800.0'0,00
& • CT$

8-47 SUBVENÇÕES E CONTRIBUIÇÕES E AUXÍLIOS .
800.000 00 800,000,00

8-47-4 Despesas Diversas 40.000.00

8-48 SERVIÇOS DIVERSOS
40.000.00 40.000,0#

8-48-4 Despesas Diversas 220.000,00

220.000 00 220 .('00,00

Total dos Serviços de Saúde Pública 1.060.000,06

8-5 FOMENTO

8-51 Fomento da Produção Vegetal

8-51-4 Despesas Diversas 350.000,00

8-52 Fomento da Produção Anima! - 350.000,00 350 .000 ,0*

8-52-4 Despesas Diversas 300 000,00 

300.000,00
300.000.00

8-6

Total dos Serviços de Fomento 

SERVIÇOS INDUSTRIAIS

650.000,0*

8-63 Serviços Urbanos

8-63-0 
8-63-1 
8-63-2 
8-63 3 
8-63-4

Pessoal Fixo 
Pessoal Variável 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

182.400,00
250.000,00

1 000.000.00 
! 184.000.00

100.000,00

8-64 Indústrias FabriB e Manufatureiras
1.616.400,00 100.000,00 1.716.40o,00

8-64-1 Pessoal Variável 4.060.000.00

8-67 Serviços Diversos
4.060.000,00 4 060.000,00

8-67-0
8-67-1
8-67-4

Pessoal Fixo ' 
Pessoal Variável 
Despesas Diversas

138.000. 00 
150 800.00
170.000. 00

1

458 800,00 458.800 0 )

8-7

Total dos Serviços Industriais 

DÍVIDA PUBLICA
5 235.20a<W

8-70 Flutuante

8-70-4

Amortização e Resgate 

Despesas Diversas

» >

373.962 10 

378.962,10
378.962, O

8-71 Juros
r'* 557.645.10

8-71-4 Despesas Diversas

Total da Dívida Pública

557.645,10
557 645.10
936.007 20

8 SERVIÇOS DE UTILIDADE PUBLICA

(Continua na 13 página)
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Florianópolis, 20 —  Consoan­

te já informamos, lavra pro­
funda crise nas fileiras do 
PSP catarinense, com a deci­
são do sr. Ademar de Barros 
de nomear o deputado federal 
Elias Adaime interventor da 
seccão do partido neste Estado 

TELEGRAMA
A propósito, dirigentes pes- 

sepistas catarinenses envia­
ram ao Sr. Ademar de Barros 
o seguinte telegrama:

Lamentamos que os entendi­
mentos com o deputado Elias 
Adaime estejam na estaca ze­
ro, na presença da maioria 
absoluta do Diretório Regional, 
transmitimos lealmente a pa­
lestra mantida com V. Exa 
Propusemos a organização do 
Diretório Regional Provisório, 
conforme o art. 99 dos Esta­
tutos do Partido. O deputado 
Adaime recusou formalmente 
nossos propósitos, agindo como 
verdadeiro interventor e di­
zendo mesmo ter imposto a 
Vossa Exa. esta condição. Es­
te fato contrasta com as afir­
mações de V. Exa. e êle as 
desmente. É imperativo moral 
da nossa parte que represen­
tamos 20 mil eleitores, lem­
brar a V. Exa. que deputados, 
prefeitos, vereadores, altos 
funcionários da administração 
pública e todos os elementos 
que constituem a expressão 
eleitoral do partido, resistirão 
coesos e com bravura ao aven- 
tureirismo personalista de 
quem, não podendo-se manter 
em ‘outras agremiações, vem 
desagregar a nossa, valendo-se 
de credencial que —  segundo 
nos afirmou Vossa Exa. não 
visava desprestigiar velha e 
digna guarda do partido. A 
designação do Diretório Regio­
nal Provisório, com a inclusão 
do deputado Adaime, é a so­
lução legal, honesta, digna e 
oportuna e consulta inteira­
mente os interesses da comu­
nidade social progressista, ca­
tarinense. Temos sido invaria­
velmente leais à causa coman­
dada por V. Exa. e temos car­
regado a bandeira ademarista 
com lealdade, firmeza e civis­
mo. Não queremos esta ban­
deira estraçalhada e salpicada 
de lama, porque então já não 
a poderemos continuar em­
punhando.
NÂO PODERÁ HAVER NO­

VOS ENTENDIMENTOS
A não ser com a designação

Perspectiva de crise no PSP catarinense d0
Telegrama dirigido ao Sr, Ademar de Barros Motivo.

Deputado Elias Adaime
do Diretório, Regional Provisó 
rio, como mandam os estatu 
tos, não poderá haver novos 
entendimentos nem conciliação. 
Preserva V. Exa. a tradição e 
a sobrevivência da nossa glo­
riosa agremiação e não permi 
ta, com a responsabilidade de 
presidente, que milhares de 
companheiros sinceros e entu 
siastas se ‘sintam humilhados 
e escarnecidos por um ato que 
degenerou em arbitrária e an 
tipática violência, pela inabili­
dade do outorgado, que já não 
encontra ambiente entre nos­
sos dedicados correligionários 
Não esqueça Vossa Excia, dos 
dias e meses de inesquecível 
sofrimento e humilhação, por 
que passou, e que nós não o 
abandonamos, mas, ao contrá­

rio, o defendemos em todos os 
quadrantes catarinenses. Faça 
cumprir os estatutos e restau 
re as prerrogativas democráti­
cas partidárias para que não 
perece cm nosso Estado a nos­
sa própria opinião pública ca­
tarinense reprovou estupefata 
aá atitudes intervencionistas 
do vosso delegado. Confie na 
lealdade e na fé cívica de 
seus velhos companheiros de 
Santa Catarina. As urnas con­
firmarão em 1958 o amor que 
dedicamos á nossa grande cau 
sa. Aguardamos vossa palavra 
de confiança e solidariedade. 
Saudações» —  Deputados es'a- 
duais Pelegia Parigot de Sou 
za, Enoery Teixeira Pinto, Vol- 
ney Colaço de Oliveira, Esta- 
nislau Romanowski e Frederi

co Gasenferth; Nelson Stoete^
rau e Olavo Erig, Ia Fur- 
Tribunal de Contas; Abel Fur 
tado, Mario Launndo e Iraj
Gomide, respectivamente, su
plcnte de vereador e servi 
res da Secretaria da Segui an 
ça Pública: Ângelo Tibeiro, di 
retor de Estudos e p,a" eJa 
mentos da Secretaria da Edu­
cação; Ingo Scheidementel, pre­
sidente do Diretório de Ibira 
ma, Valdemiro Borini do Dire­
tório de Ibirama, Valdemiro 
Borini do Diretório de Rio do 
Sul; Germano Beduschi do Di­
retório de Blumenau; César 
Augusto Manoel de Menezes, 
diretor-proprietario do jornal 
«A  Verdade»; Cassio Augusto 
Mazzoli, diretor proprietário do 
jornal «A  Vanguarda»; Geral
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do Luz presidente da Juven 
tude Social Progressista d,, 
Blumenau; Dclamar Vieira 
Alcides de Araujo, Diretor dj 
Fiscalização de Armas do Es 
tado, Olimpio Olinger, agrieul 
tor; Carlos Buchele, presidente 
do Diretório de Concórdia; Al 
tir Melo, vereador de Concór 
dia; José Ferreira Torres, pre. 
sidente do Diretório de Urubi 
ci; Gentil Vieira, presidente do 
Diretório de Criciúma; Boaven 
tura Barreto, presidente do 
Diretório de Laguna; Artidonio 
Melo, presidente do Diretcrin 
de Urussanga; Homero Paim 
de Andrade, delegado regional 
de Caçador; Os*iar Maciel, de 
legado regional de Tubarão; 
Gregorio Salussoglia, delegado

regional de Porto União: Ho 
mero Miranda Gomes, prefeito 
de São José; Costa Neves, 
prefeito de Caçador.

(Da Tribuna de Blumenau)

CUSTA BEM MENOS
e lava muito mais!

É o lavarouoa mas simples que existel A  nova PRIMA 
ECO N Ô M ICA  por muito menos do que você imagina, realiza 
a lavagem integral É a mais prática, a mais econômica não 
precisa instalações esoeciais. E além dessas vantagens, 
veja porque a lavaroupo PR.MA é semp e me hor I

• Mecanismo de grande simplicidade I
• Não tem quaisquer peças quebráveis I
• Garantida por 2 anosl

Peça uma demonstração
da novo PRIMA E C O N Ô M  C A . V o c4  o teró 

• m teu ler, grotultom ente, • veró que «Ia 
quer dizer sem pre: mcls h igiene, mais eco - 

nomlo, mais descanso I

REVcNDEDOR EXCLUSIVO:

Comércio de Automóveis João
Buatim S/A.

Rua Mal. Deodoro, 305 Tel. 259

Mas venha vêr ainda hoje, em nossa 
loja, esta maravilha da indústria moderna.

J O A L H E R I A  W O L N Y
-  DE —

PAULO W OLNY BROERING
Jóias

Relógios
Canetas

Cristais e porcelanas 
nacionais e estrangeiras

Garante o que vende Rua Marechal Deodo­
ro n. 23

LAJES — S. Catarina
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economiza
3 ve ze s  mais

em combustível
iquipado com o mais resistente e 

econômico motor Diesel já fabricado, 
Mercedes-Benz reduz a um têrço 
os gastos em combustível, 

jHKÍ*», triplicando seus lucros 
no transporte.

Custo  do litro  de ó leo 
D ie s e l  em S ã o  Pauloi 

C r $  3 ,8 7
Consum o de um Mer­
cedes-B enz D ie s e l em

100 Kmi
2 0  lit r o s  I

Custo do  litro  de g a ­
s o l in a  em São  P au lo : 

C r  $ 6 , 3 6
Consum o m édio de um 
c am in h ão a  g a so lin a  de 
5 a  6 lons. em >00 Km i 

3 5  l it r o s

Isto q u e r  d iz e r Economize com

MERCEDES-BENZ
DIESEL

Vitoria da seleçaodo 2’ Batalhão Rodoviário so­
bre a Seleção da Cidade - 4 á 2 o marcador

Com o comparecimento de 
uma enorme assistência, foi 
realizado domingo a tarde no 
Estádio Municipal da Ponte 
Grande, o prelio amistoso en­
tre as Seleções do 2o Bata­
lhão Rodoviário e da cidade, 
num confronto em beneficio do 
Hospital Seara do Bem.

Após um desenrolar dos 
mais equilibrados a Seleção 
Rodoviária levou de vencida a 
sua congênere pelo escore de 
4 á 2.

As alterações precipitadas 
levadas a efeito na Seleção Ci- 
tadina, foram de grande in­
fluencia no placard final, pois 
absolutamente não entendemos 
a . substituições de Boanerges 
e Edu pelos jogadores Jango 
e Chimbiquinha pois o rendi­
mento da equipe da Cidade 
era de molde a agradar.

Enfim consideramos justa a 
vitoria do 2o Batalhão Rodo­
viário, que assim ficou de pos­
se da Taça Aralda Ferraz re ­
presentante do Laboratorio 
Squibb.

No primeiro periodo o cote 
;io estava empatado em 2 ten 
tos gols assinalados por inter 
medio de Túlio aos 3' para o 
Rodoviário, Edu aos 17’ para 
os Citadinos, Wanderlei aos

1’ para o 2o BR e Eustalio 
aos 43’ para o Selecionado da 
Cidade.

No segundo tempo os Rodo 
viários marcaram mais dois 
tentos que selaram a sorte da 
partida, gols estes conquista 
dos por intermedio de Tulio 
aos 27’ e Zeca aos 35’.

Os dois quadros atuaram 
assim constituídos e mereceram 
as seguintes menções:

Seleção do 2 Batalhão Ro­
doviário: Juarez (Otimo) e 
Chiaradia (Bom) depois Lui- 
zinLo (Bom) Tenebre (Regular), 
Liuo (Otimc) e Gico (Bom); Tu­
lio (Bom), Zeca (Regular), 
Jonhan (Bom), Roberto (Boml 
e Wanderlei (regular) depois 
Pilila (Regular).

Seleção da Cidade): Daniel 
(Regular) degois Zé Otávio 
(Mau); Boanerges (Regular), 
Pedrinho (Sofrível) e Zequinha 
(Bom): Plinio (Regular), A le- 
mão (Mau , Eustalio (Mau), 
Edu (Regular) e Negrinho 
(Mau)

A  Seleção da -cidade utilizou 
ainda neste jogo os concursos 
de Jaago e Chimbiquinha, 
ambos com atuações regulares.

Foi arbitro desta contenda o 
Sr. Artenis Freitas, com uma 
atuação bastante aceitavel,

bem secundado nas laterais 
pelos Srs. Aureo Mello e Be- 
noni Freitas.

Na preliminar disputada en 
tre o Galeno F.C. e o Ameri­
ca F.C. verificou-se um empate 
em 1 gol, tentos assinalados 
por intermedio de Carequinha 
para o Galeno e Buck para o 
America.

A  renda desta tarde espor 
tiva não nos foi fornecida, mas 
provavelmente tenha alcançado 
a cifra de doze mil cruzeiros.

Este e presente na tarde es 
portiva de domingo no Estádio 
Municipal da Ponte Grande, a 
Banda Municipal Ademar Pon 
ce, o qual deliciou o publico 
esportivo por algumas horas, 
com diversos dobrados de seu 
vastíssimo repertório.

iMão ouve jogos na 
varzea

Em virtude da realização do 
jogo de domingo ultimo entre 
as Seleçães da Cidade e do 2‘ 
Batalhão Rodoviário, não fo ­
ram realizados os jogos da 
terceira rodada do Torneio 
Encerramento da varzea.

Desta maneira os jogos 
Cruzeiro B x Juventude e Az 
de Ouro e America, ficaram 
transferidos para uma outra 
ocasião.

Atlético , 9  Flameno conser- 
varm as suas posiçõss de 

vice lideres
Teve prosseguimento domin­

go pela manhã no Velho Esta 
dio de Copacabana, o certame 
da 3a. Divisão da Liga Serrana 
de Desportos, com a realização 
de dois prelios.

No primeiro encontro da ro 
dada, o Atlético derrotou o 
Popular por 4 á 2, após um 
placard parcial de 
fase inicial.

Os dois quadros atuaram 
assim constituídos: Atlético: 
Sebastião, Juarez e Alceu; Nel­
son, Elno e Hamilton; Jassi, 
Amadeu, Augusto, Miro e Piz- 
zeta. Popular: Neri, Vitor e 
Bastião; Demerval Irineu e 
Dorival; Cabral, Valter, Emilio, 
Niggmann e Padeirinho.

Os tentos dos atlcticanos fo­
ram anotados por intermedio 
dc^Jassi 2 e IVíiro 2, enquanto 
que Emilio e Valter consigna­
ram’, os contrastes do Popular. 
Arbitrou esta pugna o Sr. Jo­
sé Reali, com uma boa atua­
ção.

o— o
No jogo complementar da 

rodada, o Flamengo conservou 
a sua posição de vice lider ao 
abater o Cruzeiro pelo escore 
de 5 á 2, um placard que tra­
duziu a grande performance

Para porcorrer 1 Km  Você ç a sta :  
com um cam lnhflo a  ga so lin a : C r$  2,22  

—  com um M ercedas-Bonz  
Diesel Cr$ 0 ,7 7

Cem  a d iferença de Cr$ 1,45 
Voc4 a n d a  2 Km ■  m ale l

econômico

do onze rubro negro nesta 
partida.

Sansão 2, Rubens. Lui n .o 
e Raimundo marcaram os gols 
do quadro do Flamengo ao 
passo que Lanchão e Juvelinu 
fizeram os tentos do Estrela 
do.

Os dois conjuntos atuaram 
2 á 2 na j assim formados: Flamengo; S . - 

di, Nene e Roberto; João Ma­
ria, Aldori e Rubens; Luizinho. 
Nelson Sansão, Raimundo c 
Elias.

Cruzeiro: Sebastião, José e 
Lazaro; Nilo, Juba e Maacir; 
Dida Juvclino, Ozair, Lanchão 
e Dico.

Como referee desta conten­
da, fnucionou o Sr. Hilário 
Souza com um desempenho 
bastante satisiatorio.

o— o
Analizadas as atuações de 

todos os jogadores que inter 
viram na rodada de domingo 
da 'terceira divisão, a repor­
tagem desle jornaal escalou a 
seguinte seleção da ' rodada: 
Sadi (Flamengo), Nenê (Flamen 
go), e Alceu (Atlético); Demer­
val (Popular), Elno (Atlético) e 
Hámilton (Atlético); Luizinho 
(Flamengo), Lanchão (Cruzeiro), 
Sansão (Flamengo) Raimundo 
(Flamengo) e Pizzeta (Atlético).

Como o crack da rodada de 
domingo apontamos a figura 
do centro avante Sansão do 
Flamengo um exemplo de de­
dicação as cores de seu clube, 
culminada .com uma grande 
atuação,

No jogo de domingo contra 
o Cruzeiro o citado jogador 
recebeu uma seria pancada na 
cabeça ) sendo necessário um 
curativo, e após ser medicado 
continuou na partida, sendo o 
autor de grande exibição, alem 
de ter conquistado dois tentos, 

o— o
Após os jogos de domingo 

ficou sendo a seguinte a clas­
sificação dos clubes concor
rentes:
I o Palmeiras 3 pp
2 ’ Flamengo e Atlético 5 pp
3o Fluminense 7 pp
4' Popular l'> pp
5J Cruzeiro 12 pp
6 ’ Nacional 14 d d

Características aperfeiçoadas 
em 70 anos de experiência
ir  Rápido e d« fácil m anajo

★  Sou motor nflo podo fundir

ir  Trabalha 3 vèzo» mal» som 
nocossltiado do rotífica

ir  Insonsívol à á g u a  quo faria  
p arar um cominhfio a  gaso lin a

ir  É 8 vêzos mais protogldo  
contra fogo

ir  N ão  suja, não fa z  fum aça

VENDAS
PEÇAS
SERVI'

Caminhões brasileiros para estradas brasileira* 
Revendedor Autorizado:

MERCANTIL DELLA ROCCA, BRORINü S/A
Rua CeJ. Manoel Thlago de Castro 156 - Fone 225 

Çalxa Potal 27 LAJES S C.

Novo conjunto resi­
dencial do I- A. P. I.

Rio (ARUUS-PRÊSS) — Com 
a presença <ir altas autntrida- 
des, teve lu^ar ont<-m, a inau­
guração de um n vo conjunto 
residencial (18o casas) do IA 
PI, recentemente construído 
em Crm pí Grande, pelo Ban­
co da Prefeitura e adquirido 
pelo atual presidente daquele 
Instituto, sr. José Raimundo 
Soares e Silva. O ato fo.i pre­
sidido pelo sr. Juscelino Ku- 
bitschek, que se fez acompa­
nhar do Ministro do Trabalho, 
sr. Parslfa! Barroso, do Presi­
dente do 1APB, 8r. Enos Sa- 
dock de Sá Mota, e de vários 
outros dos seus auxiliares i- 
mediatos. O Chefe do Govêrno 
e o titular da Pasta do Tra 
balho possaram diante da pia 
ca comemoretiva do conjunto, 
que recebeu o nome de Eu- 
clides Carvalho e que consti­
tui mais uma realização da 
atual Adminiitração do 1A PI 
ém favor doa seus inúmeros 
segurados. ___



Nova firma Comercial para servir o
povo Lajeano

Com o seu ritmo de pro­
gresso e crescimento cada vez 
mais acelerado. Lajes, esta 
terra com acerto denominada 
Princesa da Serra ve n atrain 
do para seu meio novas indus­
trias, firmas comerciais e ou­
tros investimentos, descortinan 
do se assim horizontes mais 
amplos para a sua independên­
cia econômica e, consequente- 
mento, prosperidade geral dos 
seus habitantes.

Entre as diversas firmas co­
merciais e industriais criadas 
recentemente, destaca-se a fi­
lial da Industria e Comércio 
Metalúrgica Atlas S./A, com 
matriz em São Paulo e que 
desfruta de vasto conceito e 
largo prestigio nos quatro can­
tos do pais.

Mais de quarenta 
filiais

Explorando o ramo de ma­
teriais para construção em ge­

ral, ferro, cimento, azulejos, | 
encanamentos, sanitários, ser­
ralheira em geral e chapas on 
duladas de alumínio das mais 
afamadas marcas e diversas 
procedências, a firma Indus­
tria e Comércio Metalúrgica 
Atlas S/A, além da sucursal 
em Curitiba, mantém filiais 
nas principais cidades dos Es­
tados de São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Pernambuco e Ceará, sen­
do portanto conhecida e aca­
tada em vasta região do país. 
Sua matriz está localizada em 
São Paulo, à Rua Rizkallan 
Jorge, 5 de onde sua enorme 
rêde de negócios é controlada 
e dirigida.

Em Lajes
Agora, em meados do ano 

próximo findo, subordinada di­
retamente á sucursal de Curi­
tiba, sita à Rua João Negrão 
n° 1325, foi criada uma filial 
em nossa terra para melhor

Assaltado o Restaurante do Clube 14 de
Junho

Na madrugada de se- 
guuda feira, o Restauran­
te do Clube 14 de Junho 
de propriedade do Sr. 
Alfredo Correia, foi as­
saltado por gatunos, os 
quais penetrando em seu 
interior de lá subtraíram 
grande quantidade de be­

bidas finas, inclusive al­
gumas gárrafas de whis- 
kei.

A Policia anda em en­
calço dos ladrões, se­
gundo o que se anuncia 
os mesmos encontram-se 
foragidos desta cidade.

RE3IDENCIA ROUBADA
Também na madruga­

da da ultima segunda fei­
ra a residência da Sra.

\J\JVU L I M I T E
V - ck*  200 .000 ,00
RETIRADAS SEM AVISO.

D. Kmilia Fontoura resi­
dente a Avenida Mare­
chal Floriano, foi visita­
da pelos inimigos do a- 
lheio.

Neste assalto os gatu­
nos roubaram diversos 
objetos de uso pessoal, 
como roupas, sapatos, a- 
lem de vários objetos de 
luxo.

A vitima já comunicou 
a Policia, a qual está to­
mando as necessárias 
pro videncias.

servir a sua população. Explo­
rando o mesmo ramo de ne­
gócio e com a presteza que a 
caracteriza, a filial da firma 
Industria e Comercio Metalúr 
gica S/A vem sendo zelosa e 
eficientemente gerenciada pe­
lo sr. Clesio Rebello o qual 
com o dinamismo e espirito 
empreendedor que lhe é pecu­
liar, tem imprimido à casa um 
ritmo de progresso e conquis 
tando, assim, a justa preferen- 
cia do público.

Visita de nossa 
reportagem

Ainda em princípios desta 
semana nossa reportagem fez 
uma visita à filial da Industria 
e Comércio Metalúrgica Atlas 
S/A, sita à Rua Quintino' Bo- 
caiúva n° 47, tendo verificada 
de perto o perfeito funciona­
mento da firma em referencia 
e o material de primeira qua­
lidade por ela vendido. Dessa 
maneira, nossa cidade conta 
com mais uma casa industrial 
e comercial à altura do seu 
progresso e que muito virá 
beneficiar o povo lajeano em 
seu setor de atividade.

NOVA LINHA AEREA EM LAJES
Dentro de alguns dias, 

Lajes terá a honra de 
ser ligada por mais uma 
linha aérea, é que estará

em atividade o Consorcio 
Real-Aerovias e Nacio­
nal Sadia, companhia das 
maisconceituadas da avia-

Aéro Clube de Lages
Edital de Convocação

A Diretoria do Aéreo Clube de Liges, com fun ia neato 
nos artigos 20° a 22J dos Estatutos Saciais, convoca to los os 
senhores associados dêste Clube para a Assembléia Geral Or­
dinária a realizar-se no di i 18 de Fevereiro d ) corrente ano 
(domingo) às 10 horas do nanhã, no Salão Nobre Jo Ginásio 
Estadual Vidal Ramos, à Praça João Costa, com a seguinte 
‘ ordem do dia”:

a) — Tomada de coitos à atuil Diretoria e ap-ovação do 
relatório anual;

b) —  Eleição de Nova Diretoria e Conselho Superior.
LAGES (SC) 16 de Janeiro de 1H58 

Ornar Gomes 'reddente em Ex rcicio 
João M |uetti - Seeretári

ção comercial no Brasil.
A citada companhia, 

realizará viagens regu­

lares ligando as cidades 
mais importantes do Bra­
sil, incluindo agora a 
nossa cidade em seu ro­
teiro.

A nova linha terá co ­
mo seu agente em Lajes 
o Sr. Nelson de Castro 
Brascher, comerciante 
dos mais acatados da
Princesa da Serra, e a 
nova agencia deverá 
funcionar à Praça João 
Costa, ao lado da firma 
Osny Pires e Cia Ltda.

Instruções para o Exame de Admissão ao 
Curso de Formaçao de Oficiais 

1 — INSCRIÇÃO
a) E .oca - De 2 a 20 de janeiro de 1958.
I,) -  Documentos exigidas:
1 ) _  Requerimento (para os civis de acord- 

iôin am»YA! os militares modêlo oficial).
c. m n

môdêio anexo: os militares modêlo oficial).
2 __ Certificado de cooclueao do Curso. Clnasial com­

pi t o  em colégio < ficial ou equiparado.
3 __ C. rtidã" d»- nascimento que com prov- ser brasi-

_  no máximo
(Vê obs. n 4 e 7).

4 — Atesta io uc emou» ,— ------ ■-----
io local cie d mi.ilio. prov ndo^er solteiro.

eiro nato e ter no mínimo 17 anos e 
)s. n 4 e 7).
— Atesta io de estado civil, pa sado pelo

Paz 
n' 4

que

Juiz
(Vêr

anos 
de

e 7). ...
5 —Certificado de alistamento militar, ou 
prove estar o candidato em dia com o ias 

o serviço militar (vêr cbs 4 e 5 )

riucumeihü 
ob igações

para c* m o serviço militar tver cus * e o ;
6 _  Atestado de bon? antecedentes, pairado pela Po- 

licia ou i e '0 Juiz de Menores, se o candidato fòr civil; no­
ta de corretivo e juizo pessoal do Comandante da Unidade 
se fòr militar.

7 Autorização do pai, mãe ou tutor «-e o canuidato fór 
meDor de 18 anos, conforme modêlo anexo.

8 -- Ca teira de identidade expedida p la Policia eu 
Forças Armada-.'

9 — Duas fotografias recentes datada9 tamanho 3x4 cm 
de fren'e e de-coberto. (Vêr obs. n. 4).

c — Observações.
1 —  Todos os docume tos devem ser originais devida­

mente selados e com firmas reconhecidas (requerimento 
com cr$ 5,00 estaduais.)
J 2 A inscrição deverá ser feita diretamente na Secreta 
ria da Policia M iltar(Pr<ça Getulio Varga Fiorianópois, 
pessoaimente cu por ptocur dor habil.tado (vêr letra d.) A 
P.M, não se resp Jesabiliza por documento* enviados pel > 
correio.

3 — (Js candidatos militares deverão encami, har oi 
documentos pelas su .»> Unida ie* as qua s d-verão remeter 
a P. M.

4 — 0< elementos da P.M. são dispensados de apre­
sentar os documentos mencionados nos números 3, 4, 5 e 9 
da letra b

5 — Não -erá aceito documento <f» isenção ou disper­
sa do Serviço Militar motivado por incapacidade fisica.

, Tod.6 os limites d-? idade são referidos ao dia

D8 elem-ntos da P.M. eosarão das seguintes toie- 
raucias: s

e soldados poderão m tricular-Se -en- 
'o solteno e ter no máxinvi 25 »nos idade

— Os sub-tens e egts. pod< ráo matricular-se -Pendo 
solteiros ou casados e com limite de idade maxima or S 
nos .

as m eL ^ s  ^nã<He Htab?leCÍd0S para 06 Ca°didat..6 militare. as mesmas igualdades de condições que para os civis.
u) — riena de ínscriça ;
Os candidatos não pertencentes à PM  d ever o rece­

ber a i-ntrega dos documentos uma FICHA DF I\-,CRlC-iO 
numerada com futogifi* do candidato lNaLRIt*AU

. . . II EXAMESa )  Inicio
Dia 22 de janeiro de 195 8 às q „
deverão estar todos o< caud.dçtos Qu.rlel

b) — Provas de eamp .
<alto em altura (l,2lim )
Corrida de 100 ms. (14 segundos)
Subida em corda lisa (4m).
Salt em extensão (4m)
Lançam-nt. de peso de 5 duilos no m- i 
Corrida com um saco de quilos °

da P. I 
para in ic i_> das orovas.

gundos.
Corrida de

õO ms. em 14 s

-- 1000 ms (4 minutos)
Os valores entro naram *-J t - '

exigi.jo6. n ttSes 8;,°  08 resultados minira*
c) -  Exames üdontológicos 
Uondiçoes mínimas-
Ter no minimo 20 dentec

tes 20 dentes é obrigatório naturais ou artificiais; n • 
cisivos superioies e ir.f r io r^M O »16" 0** dos can,nos e 11 
e premolares. devem ter senT „  d 05 re ' tlintes m la e 
oposto não apr> sentar o á r i , COrr spondenie» n > uiax! 
abandonadas. ' ^s Pa|-8dc?ot s (p iorréia ) e :aiz-

d) Exames Méd i os.

Àliura I W l i  Igarto »pto.
tC oo „nua »
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refeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I  N° 159
de 23 de dezembro de 1957

[Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte

L E I: -
Art. I o - A Receita do Município de Lajes para o exercício de 1.958 é orçada em Cr$. 21.000.00U,00 (vinte e um milhões de 

cruzeiros) a qual será arrecadada de conformidade com a Legislação em v igor e obdecida a seguinte classificação:

CÓDIGO
GERAL

8-80

8 80-0 
8-80-1 
8-80-2 
8 80-3 
8-80-4

8-81

8-81-1
8-81-3

8-82

8-82-0 
8-82-1 
8-82 2 
8-82-3 
8-82-4

é-83

8 83-0 
8-83-1 
8-83-2 
8-83-3 
8-83-4

8-84

8-84-4

8-85

8-85-4

8-86

8-86-4

8-9 

8-90 

8 90-0

8-91

8-91-4

D E S I G N A Ç Ã O  DA  D E S P E S A

D. O. V. 

Administração Superior

Pe6*oal Fixo 
Pessoal Variável 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

Construção e Conservação de Logradouros Públicos

Pessoal Variável 
Material de Consumo

Construção e Conservação de Rodovias 

Departamento Municipal de Estradas de Rodagem

Pessoal Fixo 
Pessoal Variável 
Material Permanente 
Material de ConBumo 
Despesas Diversas

Serviços de Limpeza Pública

Pessoal Fixo 
Pessoal Variável 
Material Permanente 
Materiai de Consumo 
Despesa6 Diversas

Construção e Conservação de Próprios Públicos em Geral
/

Despesas Diversas

Iluminação Pública 

Despesas Diversas

Diversos

Despesas Diversas

Total dos Serviços de Utilidade Pública

ENCARGOS DIVERSOS 

Pessoal Inativo

Pessoal Fixo

Contribuição para Previdência 

Despesas Diversas

EFETIVA MUTAÇÕES
Patrimoniais

C r $

422.400,00 
! Í45O.000.U0

80:000.00
20.000.00

972.400,C0

800.000 00 
250.000.00

1.050.000,00

67.200.00 
1.080.000,00

300.000,00
•440.000.000

1.887.200,00

33.600.00
420.000,00

80.000,00 
30 000,00

563 600.00

84.000,00 

84.000 00

600000.00

600 000,00

100.000 00 

100.000 00

63.600.00

(Continua

63.600.00

593.000;00 

595 000,00

na 14 página)

TOTAL

Ci$

130 000,00

130 000,00

70.000.00

70000,00

20.000,00

20,000,00

Cr$

1.102,400,00

1.050.000,00

l 957.200 <70

583 600,00

84.000,o0

600.000,00

' ÍOOOQOOO 

5.477 200.0»

63.600,00

595.000 00
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Prefeitura Municipal de Laj es|i
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I  N° 159
de 23 de dezembro de 1957

Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte

L E I >

Art. I o - A Receita do Município de Lajes para o exercício de 1.958 é orçada em Cr$. 21.0°°£p0,00 (vmte e um
cruzeiros) a qual será arrecadada de conformidade com a Legislação em vigor e obdecida a seg . çao.-

CÓDIGO
GERAL D E S I G N A Ç Ã O  DA D E S P E S A EFETIVA

MUTAÇÕES
Patrimoniais

8-92

8-92-4

8-93

8-93-1

8-94

8-94-4

8-95

8-95-0

Indenizações, Reposições e Restituições 

Despesas Diversas

Encargos Transitórios 

Pessoal Variável

Prêmios de Seguros e Iudsnizações por Acidentes 

Despesas Diversas

Pensões Diversas

Pessoal Fixo

0-97

8-97-4

8-98

8-98-4

Subvenções, Contribuições e Auxílios 

Despesas Diversas

DIVERSOS 

Despesas Diversas

Total dos Serviços de Encargos Diversos 

Total Geral da Despesa

Prefeitura Municipal de Lajes, 23 de dezembro de 1.957

Cri

2 0 .0 0 0 .0 0

20.000,00

50.000,00

50.000,00

70.000,00

70.000,00

Cr#

60.000.no

60.000,00

59.000,00

59.000,00

269.342,80

269.342

TOTAL

Cr$

20.0W,<i|

50.000,00

70.000.00

eo.ooo.oo

59.000,00

269.34280

1.186.942,8»

t f

r

/

0

òi

y

ca

21.000,000,0

Felipe Aíonso Simão
Secretário VjdaJ Ramos Júnior

Prefeito Municipal

Análise dos Serviços por Elementos
CODIGO S E R V I Ç O S PESSOAL

FIXO
PESSOAL
VARIAVEL

m a t e r ia l
Permanente

m a t e r ia l
de ConsuSno

d e s p e s a s
Diversas

TO TAL

0

0-1
0-2
0-3
0-4
0-5

ADMINISTRAÇÃO GERAL

Câmara Municipal 
Govêrno
Administração Superior 
Serviços Técnicos e Especializados 
Serviços Diversos

CrS

301.400,000
144.000,00
227.580.00 

1 314.100,00
169.680.00

Cr$ Cr$

3.540,01)
15.000. 00
15.000. 00
30.000. 00 

»

Cr$

4.000 00
40.000. 00
50.000. 00
50.000. 00 

»

Cr$

26 700,00 
35 000,00 

120.500,00
50.600.00

t

Cr$ j

335 640,00 
234.000,00 
413 080,00
444.700.00
169.680.00

T otal d os  S erv iços d e A dm in istração G era l
\

1.156.760,00 — , - 63.540,00 144.000,00 | 232.800,00 1 597 100 (10

1
1-0
1-1

EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA

Administração Superior 
Serviços de Arrecadação

250.800,00 
» 200,000.00

50.000,00
9

50.000,00
350.800.00

(Continua no próximo número) 1 200.000.00

%

Ml
Ml-
Ml-

li

k

t

7,60o#


